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Está fervendo o leite, digo, 
a questão do leite em PõrtO' 
Alegre. Todos com ela se pre- 
ocupam e alguns jornalistas à 
teem analisado segundo os seus 
variados aspetos. O govérno, 
por sua vez, convocou os seus' 
técnicos para, com a sua ajuda, 
resolvê-la definitivamente. Vão 

'será demais, portanto, que eu 
também meta a minha colher 
torta na refervente panela. 

£" uma simples observação o 
que trago ao debate. Mas obser- 
vação que talvez permita, pelo 
emprego do fecundo processo 
comparativo, ir ao fundo da 
questão, tocar com o dedo a 
verdadeira causa da carência de 
leite na capital do Estado por 
excelência pastoril. 

Em Irai, a cidadezinha bal- 
near quase' perdida no sertão 
riogranãense, era o leite bom, 
abundante e barato, como suce- 
de em geral nas zonas coloniais. 
Há dois anos, porém, invocou- 
se a necessidade da higieniza- 
ção do leite. A Prefeitura, se- 
gundo me informam, recalcitra- 
va, mas o Departamento Esta- 
dual de Saúde Pública fechou a 
questão: o leite tinha de set 
pastorizado. Pois, se a agua que 
se bebe em Irai é pura e ma- 
ravilhosa água de fonte, como 
admitir que o leite, fatalmente 
impuro, não seja purificado? 
Surgiu assim um grupo de be-\ 

neméritos cidadãos, altamente 
conscientes do bem público, que, 
em troca do monopólio, tomou oj 
si dotar Irai com um entreposto,' 
onde fõsse pastorizado todo o' 
leite destinado ao consumo. \ 

Kada sei da organização ãa\ 
empresa, nada conheço do seu 
aparelhamento técnico. Sei ape- 
nas que o leite se tornou mau, 
escasso e caro. E posso acres- 
centar que escasso se tornou, 
não por causa da sêca, que mal 
se tem feito sentir, senão por- 
que os colonos acharam conve-^ 
niente desfazer-se das suas va-' 
cas. 

Temos, pois, aqui, dois casos' 
substancialmente idênticos, mas 

t diversos em suas circunstân-1 

cias; uma grande cidade indus-l 
trial, Pôrto-Alegre, e uma pc- ■ 
quena cidade colonial, Irai; uma 
zona onde a séca se tem feito 
sentir e outra, naturalmente 
chuvosa, onde chuvas não teem 
faltado; mas em ambas existel 
um entreposto, que tem o pri-j 
vilégio de pastorizar e distri- 
buir o leite, e em ambas tornou-1 
se o leite escasso e mau {já não 
digo caro, porque tudo está ca- 
ro). Todas as circunstâncias di- 
ferentes, só dois fatos iguais e 
constantes. 

Nos meus bons tempos de es- 
tudante de Lógica, eu não he- 
sitaria em estabelecer, entre os 
dois fatos, uma relação de 
causa e efeito. Mas a experiên- 
cia nos torna cautelosos, por ser 

Ia vida uma das coisas menos 
j rigicaMdêste mundo. Além dis- 
to, conveniente seria fazer ou- j 
iras observações, estabelecer 
outros confrontos, para mais 
seguramente concluir. Limito- 
me, pois, a oferecer Cste peque- 
no subsídio aos podores compe- 
tentes, 
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